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Botelho é o mais atacado, rebate críticas e foca em propostas
PRIMEIRO DEBATE
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O candidato a prefeito de Cuiabá Eduardo Botelho (União) foi mais cassado durante o primeiro debate das
eleições na Capital. Ele precisou se defender dos ataques para focar nas propostas para recuperar a cidade. O
confronto de ideias foi realizado pelo site Primeira Página, site da TV Centro América, e transmitido ao vivo
pelo youtube, na noite desta terça-feira (20).

Os candidatos do PL e do PT, Abilio Brunini e Lúdio Cabral, fizeram uma dobradinha para atacar Botelho. O
candidato do União Brasil fez questão de ressaltar que o momento é de dialogar e apresentar propostas ao
invés de disparar contra os rivais.

“É dessa forma que vamos trabalhar, gente, com diálogo. Não é momento para quem se julga iluminado, é o
momento para quem possa fazer diálogo verdadeiro para a população, para quem tem fé em Deus em
primeiro lugar, acredita na união, acredita no trabalho, para quem ama essa terra, para quem viveu nessa
terra, trabalhando nas ruas de Cuiabá. Por isso que eu venho comigo, 44 Botelho prefeito, para mudar
Cuiabá”, encerrou. 

Botelho reforçou a importância da realização do debate para que a população pudesse conhecer as propostas
e aproveitou para convidar todos os cuiabanos que amam Cuiabá para seguir junto ao projeto que vai tirar
Cuiabá do buraco. “Este é um projeto que já está dando certo no governo do Estado, e nós estamos juntos
com Mauro Mendes construindo esse projeto. Recuperamos o Estado, o Estado estava em uma situação
lastimável, fizemos um trabalho e hoje o Estado é gigante. Agora nós queremos juntos fazer esse trabalho em
Cuiabá”, declarou. 

Durante o programa, Botelho apresentou soluções para resolver os problemas de Cuiabá, dando prioridade
para saúde, que foi um dos principais assuntos do debate, diante da situação caótica que o setor se encontra
na capital. 

“Nós temos um projeto muito bonito para a saúde, nós vamos arrumar a saúde rapidamente. Primeiro, nós
vamos criar um sistema unificado, onde vamos interligar todos os postos de atendimento com um sistema que
tenha um prontuário único. Isso vai facilitar e muito. Nós vamos criar também um sistema de consulta
virtual, em que as pessoas podem ir lá, marcar a sua consulta, e podem também fazer a sua consulta de forma
virtual. Então, o nosso projeto para a saúde engloba: o foco nas ações da primária, que é aumentar a equipe
da saúde da família; nós vamos trabalhar criando mais três policlínicas, assim vamos poder atender todas as
consultas nessas unidades, e dessa forma diminuir e muito a fila de espera. Aliás, nós vamos criar um sistema
de regulação virtual também. Junto com o governo do Estado nós vamos acabar com essas filas de espera”,
declarou. 



Botelho reforçou que conta com a parceria do governador Mauro Mendes (União) para fazer Cuiabá voltar a
ter o destaque merecido em Mato Grosso. O candidato do União Brasil também mostrou firmeza ao
responder os ataques que sofreu dos adversários, principalmente Abilio Brunini (PL) e Lúdio Cabral (PT). O
candidato do União ainda lamentou os ataques sofridos durante o debate reforçando que o momento é
apresentar propostas e não fake news. 

“O momento é de muito diálogo, é o momento que não é para nenhum extremista, que não é para gente que
vive fazendo fake news, é um momento que não é para gente que vive fazendo demagogia. É um momento
de construir a verdade para fazermos uma cidade melhor, para fazermos Cuiabá voltar a ser cidade verde,
para voltarmos a trazer o progresso para Cuiabá, para podermos asfaltar todas as ruas de Cuiabá”, declarou. 

Ao longo do programa, Botelho apresentou propostas ainda voltadas para as mulheres. “Nós já fizemos
vários projetos para as mulheres. Fizemos inclusive um que permite que o governo dê cursos
profissionalizantes para as mulheres vítimas de violência. Nós temos várias ações que vamos fazer, uma
delas é criar um centro de saúde de referência para as mulheres e isso nós queremos fazer na Santa Casa.
Vamos também criar uma estrutura dentro da prefeitura para dar assistência social especial para as mulheres
que são vítimas de violência. Dessa forma nós vamos estar juntos, trazendo essas mulheres, tirando elas desse
ciclo de violência. Nós vamos trabalhar para acabar com o feminicídio, para acabar com a discriminação com
as mulheres”, explicou. 

Ao finalizar, Botelho lembrou que elaborou um plano de governo participativo, ouvindo profissionais de
todas as áreas e a população. As sugestões foram inseridas no plano e é assim que pretende trabalhar na
prefeitura.


